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DATA DIA T E M A ORADOR  
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A Caridade é a Base da Paz

A Benção da Reencarnação

A Sabedoria do Bem Viver no Mundo

A Fé Inabalável

A Esperança e a Persistência

O Trigo e o Joio na Visão Espírita

A Negação de Pedro

A Prece como nosso Bem Maior

Emigrações e Imigrações dos Espíritos

Os Trabalhadores da Última Hora

Considerações sobre o Credor Incompassivo

O Necessário e o Supérfluo

Viver no Mundo sem Ser do Mundo

A Parábola dos Dois Filhos

Porque Sofremos?

Oração e Vigilância

O Trabalho na Seara Espírita

Reflexões sobre as Expiações Coletivas

Ajuda-te que o Céu te Ajudará

Bem Aventurados os Aflitos

Allan Kardec – O Bom Senso Encarnado
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Ano XXII

 “Quando o rio se agita e o sedimento se espalha, a água fica turva. Perde-se a 
visibilidade. Sobrevém a incerteza.”
 “O Brasil está sendo sacudido de baixo para cima, de dentro pra fora. A sensação 
não é boa. Mas a resultante disso será. É como se um acelerador de partículas 
determinasse um ritmo avassalador nas mudanças que precisam acontecer. O que estava 
velado vem à tona, o que era dissimulado se escancara, e, de repente, tudo parece virado 
do avesso. A intensidade desse movimento gera confusão e perplexidade, tensão e 
angústia. Mas nada disso ocorre sem que haja sentido. Nem uma folha se desprende da 
árvore sem que tenha chegado o seu momento.”
 “Não se trata de castigo ou punição. Neste “enem espiritual”, devemos assumir a 
condição de aprendizes e prestar mais atenção naquilo que nos convém. Perceber o que 
está em jogo em cada ação, palavra ou pensamento. Não há neutralidade no Universo. O 
que importa agora é saber de que lado estamos. Nenhum de nós é santo ou livre de erros. 
A perfeição não é desse mundo. Mas esse mundo é o lugar perfeito para confirmarmos as 
nossas escolhas. Na verdade, estamos aqui para isso. Portanto, se liga na sua missão! O 
momento é agora.”
 São da autoria do jornalista e escritor espírita André Trigueiro as palavras acima, 
divulgadas amplamente graças às possibilidades que as atuais mídias sociais nos 
oferecem e ao seu uso responsável voltado ao Bem. É uma reflexão oportuna que nos 
ajuda a entender os tempos conturbados em que vive o planeta Terra, com evidências do 
desamor, da ambição, do orgulho e do egoísmo que avassalam as vidas e a harmonia 
geral, com impactos vibratórios pesados sobre todos nós, ações essas desencadeadas 
por grande número de espíritos revoltosos aqui encarnados e as transformações 
geológicas naturais.
 Há mais de um século e meio o Espiritismo vem relembrando, os ensinos do 
Mestre Jesus, dentre os quais, o de que “são chegados os tempos marcados por Deus, em 
que grandes acontecimentos se vão dar para regeneração da Humanidade” (Evangelho 
Segundo o Espiritismo) e   no de que é preciso “ter olhos de ver e ouvidos de ouvir”, ensino 
contido na Parábola do Semeador. Isso significa que devemos buscar compreender o 
Evangelho de Jesus, que é expressão da lei Deus, e nos esforçarmos para adequar o 
nosso modo de viver às leis maiores que regem a nossa existência e a do planeta em que 
vivemos, libertando-nos de tantos erros e tornando-nos uma pessoa renovada e 
comprometida com a era do Espírito que se instala em nosso orbe.          

“O pão do corpo é uma esmola pela qual sempre receberás a justa recompensa, 
mas o sorriso amigo é uma bênção para a eternidade.” - Emmanuel



PARA REFLETIR  NOTÍCIAS  DA  CASA

Na Luz da VerdadeDentro da LutaASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIARETORNO À PÁTRIA ESPIRITUAL 

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA FREDERICO FIGNER

O Faraó Mernefta – Romance ditado pelo espírito 

J. W. Rochester à médium WeraKryjanowskaia e 

publicado pela EME- editora, de Capivari – SP. O 

livro narra a história de libertação do povo hebreu, 

muito conhecida de todos, pelo registro no livro 

Êxodo que compõe o Pentateuco Mosaico, inserido 

na Bíbl ia, pela visão do Faraó, uma das 

reencarnações de Rochester, conforme narrativa 

ao autor pelos espíritos Thermutis, sua irmã, que 

fora mãe adotiva de Moisés e de Nechos, oficial da 

guarda do Faraó. O livro esclarece sobre as 10 

pragas do Egito, atribuída por Moisés a Deus e 

mostra que o Pai Celestial não causaria a morte dos 

primogênitos egípcios que também eram seus 

filhos. São colocados em relevo a mediunidade, o 

magnetismo e as forças da natureza pelos iniciados 

da época.

Associe-se ao nosso Clube e receba um livro 

espírita por apenas R$ 15,00 por mês. A adesão e a 

retirada dos livros podem ser efetuadas nas Bancas 

do Livro Espírita situadas na Rua 33, no começo da 

Av. Amaral Peixoto ou na secretaria da AEEV.

Espírito Emmanuel, livro Fonte Viva,
FEB, psicografia Chico Xavier. 

"E conhecereis a verdade e a verdade vos 

libertará."  (João, 8:32.)   

 Nenhuma espécie de amor humano pode 

comparar-se ao divino Amor.

   Semelhante apontamento deve ser mencionado, 

toda vez que nos inclinemos a violentar o 

pensamento alheio.

   A Bondade suprema, que é sempre a bondade 

invariável, deixa livres as criaturas para a 

aquisição do conhecimento.

   A vontade do Espírito é acatada pela Providência, 

em todas as manifestações, incluindo aquelas em 

que o homem se extravia na criminalidade, 

esposando obscuros compromissos.

   A pessoa converte, pois, a vida naquilo que 

deseje, sob a égide da Justiça perfeita que reina 

em todos os distritos do universo, determinando 

seja concedido a cada um por suas obras.

   Elegemos os tipos de experiências em que nos 

propomos estagiar, nessa ou naquela fase da 

evolução. Discórdia e tranquilidade, ação e 

preguiça, erro e corrigenda, débito e resgate são 

frutos de nossa escolha.

Respeitemo-nos, assim, uns aos outros.

   Não intentes constranger o próximo a ler a 

cartilha da realidade por teus olhos, nem a 

interpretar os ensinamentos do cotidiano com a 

cabeça que te pertence.

   A emancipação íntima surgirá para a 

consciência, à medida que a consciência se 

disponha a busca-la.

   Rememoremos as palavras do Cristo: 

“conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”. 

Note-se que o Mestre não designou lugar, não 

traçou condições, não estatuiu roteiros, nem 

especificou tempo. Prometeu simplesmente – 

“conhecereis a verdade”, e, para o acesso à 

verdade, cada um tem o seu dia.

Espírito Emmanuel, livro Palavras de Vida Eterna,
FEB, psicografia Chico Xavier. 

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO

Retornou a Pátria Espiritual no dia 
22 de janeiro do corrente ano, 
após uma proveitosa existência 
de 72 anos nosso inesquecível e 
c a r o  i r m ã o  J A M I R  J O S É 
DOMINGUETE. Era casado 
desde 1970 com a conselheira, 
médium e expositora da nossa 
C a s a ,  E l i z a b e t e  F o n t e s 

Domingueti, e deixa 3 filhas: Gisele, Luciana e Aline, 
além de 5 netos.
Jamir nasceu em Varginha – MG em 07/09/1944, 
trabalhou por muitos anos na Fábrica de Cimentos 
Tupi, onde se aposentou como encarregado de 
produção. Era dedicadíssimo à família e a tudo que 
se propunha a fazer. Considerávamos como o 
homem dos 7 instrumentos pois, atuava como 
bombeiro, eletricista, pedreiro, etc. Converteu-se há 
cerca de 10 anos ao Espiritismo por influência da 
esposa e desde então frequentou a nossa Casa 
onde sempre colaborou em várias atividades, tais 
como na cozinha, na recepção, era o braço direito 
do diretor Nadir e juntos fizeram muitas obras, no 
prédio proporcionando vasta economia para a 
instituição.  Ao Jamir nossos agradecimentos pelos 
seus exemplos e pelo muito que fez pela AEEV.  
Que desfrute a colheita de sua rica semeadura sob 
as bênçãos de Jesus!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na forma do inciso I do parágrafo 1º. do artigo 23 do 

Estatuto da AEEV ficam convocados todos os 

associados efetivos da ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA 

ESTUDANTES DA VERDADE, AEEV, quites com 

suas mensal idades, para se reunirem em 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no dia 18 de 

março de 2017, na sua sede situada na Rua Carlos 

Chagas, no. 708, Bairro São Lucas, nesta cidade, 

com início às 14h em primeira convocação com a 

presença, no mínimo, da metade mais um dos 

associados efetivos; às 14h30min em segunda e 

última convocação com qualquer número dos 

associados efetivos, conforme estabelece o inciso I 

do artigo 25 do Estatuto, para deliberarem sobre os 

seguintes assuntos:

– Tomar conhecimento do Relatório Anual das 

Atividades da AEEV, do ano de 2016, dos Pareceres 

do Conselho Deliberativo sobre o Relatório Anual das 

Atividades da AEEV e da Comissão Fiscal sobre o 

Balanço Patrimonial, da Demonstração da Receita, 

da Despesa e da Prestação de Contas referentes ao 

exercício de 2016, analisá-los e aprová-los.

Volta Redonda, 23 de fevereiro de 2017.

Luiz Carlos de Carvalho

- Presidente –

REUNIÃO DOS TRABALHADORES DA AEEV

Dia 18 de março das 14h30min às 16h30min

Reunião dos trabalhadores da AEEV, sob novo 

formato, será realizada logo após a Assembléia 

Geral com a seguinte agenda:

- Palavra do Presidente

- Estatística dos Trabalhos realizados em 2016

- Prece de louvor e agradecimento a Jesus

- Confraternização dos trabalhadores, uma 

oportunidade de rever e conhecer os companheiros 

“Não peço para que os tires do mundo, mas 

que os livres  do mal.”  Jesus (João, 17:15) 

   Não peças o afastamento de tua dor.

   Roga forças para suportá-la, com 

serenidade e heroísmo, a fim de que lhe não 

percas as vantagens do contato.

   Não solicites o desaparecimento das 

pedras de teu caminho.

   Insiste na recepção de pensamentos que te 

ajudem a aproveitá-las.

Não exijas a expulsão do adversário.

   Pede recursos para a elevação de ti 

mesmo, a fim de que lhe transformes os 

sentimentos.

   Não supliques a extinção das dificuldades.

   Procura meios de superá-las, assimilando-

lhes as lições.

   Nada existe sem razão de ser.

   A sabedoria do Senhor não deixa margem à 

inutilidade.

   O sofrimento tem a sua função preciosa 

nos planos da alma, tanto quanto a 

tempestade tem o seu lugar importante na 

economia da natureza física.

   A árvore, desde o nascimento, cresce e 

produz, vencendo resistências.

   O corpo da criatura se desenvolve entre 

perigos de variada espécie.

   Aceitemos o nosso dia de serviço, onde e 

como determine a Vontade sábia do Senhor.

   Apresentando os discípulos ao Pai 

celestial, disse o Mestre: “Não peço que os 

tires do mundo, mas que os livres do mal”.

   A Terra tem a sua missão e a sua grandeza; 

libertemo-nos do mal que opera em nós 

próprios e receber-lhe-emos o amparo 

sublime, convertendo-nos junto dela em 

agentes vivos do abençoado reino de Deus.


